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Os brios do Porto 

Q sr. dr. Bustorif Silva, ad- 
vogado dum dos principais 
implicados da quebra fraudu- 
lenta, Torlades, proferiu a se- 
gninte afirmação:—Ha anos 
quando do incendio do Teatro 
Baquet. do Porto, viu-se que 
homens válidos abriram cami- 
nho à bengalada por entre mu- 
lheres, velhos e crianças para 
conquistarem a porta da rua. 
* Ora isto, mereceu do nosso: 
querido amigo, o distinto es- 
critor e ilustre jurnalísta sr. 
S vero Portela, a carta que 
áquele causidico foi enviada 
nos seguintes termos: 

«Asseguro a V. Ex, sob o 
testemunho da imprensa dessa 
época e dos cidadãos contempo- 
raneos, entre os quais me incluo, 
que tal facto miserando não de- 
correu no Porto. Aí o que se 
perpetrou de notavel, até subsis- 
tir hoje em lenda na tradição po- 
pular verbal, foi um acervo uni- 
co de heroísmos e de abnegações 
a relevar imeimorialmente 0 co- 
ração do filhote tripeiro. 

Onde aquela infamia surdiu 
consumada foi em Paris, no in- 
cêndio da Opera Cómica, sinis- 
tro côetaneo do Baquet, no Por- 
to. . 

É de exumar o paralelo san- 
grento em que Bruno se com- 
prouve quando perante a Mu- 
lher coloca o janota, então dos 
boulevards—talon rouge—ante o 
amor e facinora ante a morte. 
Ainda ha bem pouco me repor- 
tei á catástrofe do Baquet, na 
minha cidade, para aceder a um 
pedido de colaboração em a bro- 
chura Viva a Republica do meu 
ilustre confrade e correligiona- 
rio Carlps Regueira Santos. 

A nitidez, portanto em que 
ressuscito êsse acontecimento 
permite-me que eu aguarde de 
V. Ex.* a reposição dos brios 
da cidade do Porto jugulados 
manilestamente em informes ca- 
recidos de justeza historica,» 

Ora assim é que é... .nada 
de confusões! 
“A verdade, sempre ao de 

cima... mas a reposição ain- 
da não veiol... 

Entre vizinhas 

—Truz, truz, truz. 
—Quem é + 
es om vizinha! Venho dizer-lhe que a 

binsa do seu homem caiu da escada 
abaixo quando andava a caiar a fronta- 

oa a grande coisa. Que me im- 
poria a mm que caísse a blusa? 

—Pois sim. Mas O pior é que a blusa 
trazia dentro o corpo dele. 
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(CACIA) 
Não se aceitam orginais contra a vida particular de 

qualquer indivíduc 
  

  

  
  

ECOS DA SEMANA 

No campo da honra 
Ha verdades quê causticam 

a alma como o vinagre e men- 
tiras que acariciam a alma 
como um balsamo. 

(alguem) 

Mas nós que temos por escudo à 
verdade, sômos forçados a usa-la nia 
e cria dôa a quem doêr. 

Afim de que os nossos queridos lei- 
tores melhor possam avaliar o quilate 
dos riossos ínimigos, vamos descre- 
ver-lhes uma conversa amena em que 
surpreendemos. duas personagens de 
destaque no-nosso «gi, —a imagina- 
ção e a consciencia de quem estas li- 
nhas traça—numa das ultimas noites 
quando pretendiamos, em vão, con- 
ciliár o sômo. 

Entendemos por bem confessar- 
vos, leitores, que estranhamos o facto 
de pensar na Maria Rita, a essa ho- 
ia, quando é certo que só de manhã- 
sinha tal panfleto costumava afluir-nos 
á mente . porque: mantemos uma re- 
gra impecavel nas" príncipais necessi- 
dades da vida (comer, beber, dormir, 
«orar,» etc.) — À oração era a primei- 
ra coísa que faziamos ao levantar da 
cama, e, após cla, utilisavamos uma 
folhasita da supradita Maria... Mas 
vamos á palestra: 

Dizia a «Imaginação:» 
—Pois minha cara « Consciencia»; 

desta vêz ficarêmos a pão e laranjas. 
— Ora... não digas tolices; não 

será tanto assim. 
—Não?! Pelo visto, não conheces 

a Maria Rita. 
—Se conheço; como os dedos das 

minhas mãos; é nada mais, nada me- 
nos do que um horrendo vérme que 
tenta envenenar, com a sua peçonhen- 
ta baba, aqueles que passam/sem lhe 
ligar importancia. É 

--E conheces os seus donos? 
—São os faragidos do «Pirolitou. 
= À proposito: porque foram êles 

expulsos desse semanario? 
— Talvez por ir á missa duas vezes... 

  

—E de que vivem afinal esses ca- 
valheiros? 

— Da inexperiencia dos incáutos... - 
—Diabo. . .essa é forte !,.. 
—Mas é positiva. 
—Explica-te. 
--Antúnciam, em gordas letras, fa- 

bulosos premios a: quem acertar no 
sapo, na nota, no quino, etc. Ora co- 
mo à nosso povo tem a monomania 
do jogo, toca a concorrer... 

—E ganham? 
—Juiso; e péle para os olhos. 
Então? 
Em certos casos que eu conheço, 

nem sequer respondem ás cartas dos 
contemplados que lhes pedem os pre- 
mios:.. 
—O que eles querem é os dez tos- 

tões. .. 
—Ora claro. 
=-E humorismo ! 
—Mas humorismo sujo. 
Ontra coisa: e como conseguiriam 

ees fazer de «Marcial Jordam»--o 
insigne autor de «Saude e Fraterni- 
dade (perdão Senhor C. M )-—-seu co- 
laborador? 

= Pois tu não sabes que a Civili 
sação tem uma tipografia que preci- 
sa de serviço? 

— Compreendo. Mas nesse caso, 
Maria Rita é... 
—Uma montureira onde vegetam 

flores... 
— Sem duvida!... Mas agora re- 

paro: são horas de descançar!!! 
— Dizes bem; até á primeira. 
—Adeus... 

* e % 

E vós, leitores, até á semana. 

Perola Verde. 
NOTA: 

Recebiamos habitualmente a visita 
de Maria Rita ao sabado, mas desta 
vêz não chegou. Estará doente? Se 
assim é, desejamos-lhe o mais com- 
pleto e breve-restabelecimento. 

ds: EV 
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Empresta-se sobre ouro, prata, brilhantes, mobilias, ma- quinas, louças, pianos, roupas e tudo mais que ofereça garantia, Compram e vendem metais preciosos e joias em 2.º mão pelos melhores preços do mercado, concertos a preços redu- 

RI Trespassa-se 

Cota de padaria, numa das 
melhores vilas do distrito de 
Lisboa, cosendo entre 6a 7 
sacas diarias. 

  
Trata-se na Rua da Espe- 

C DE 

artá Aveiro 
31 de Jativiró 

Ha quarenta e dois anos! 
Fal-os hoje! 

Andava já por esse tempo 
no espírito de muitos a ideia 
da Republica: Já por burgas 
de somenos importancia al- 
guem mais ousado se atrevia 
a proferir aquela palavra que 
amonarquia apodava de sub- 
versiva. E a ideia vogava ao 
sabor «e varios cerebros. Ger- 
minou, cresceu e desabrochou 
em plena madrugada do fim 
de janeiro de 1891. 

Mas us esteios da mchar- 
quia na cidade da Virgen fra- 
ticidas, mataram a Ideia, 

Paz aos procursores da Re- 
publica. 
—Como de ha dias vinham 

anunciando variasgazetas, rea- 
lisou-se no domingo, 29, na 
sala das sessões da Junta Ge- 
ral do Distiicto, a imposição 
das insignias da Ordem Militar 
de Cristo ao sr. dr. Lourenço 
Peixinho, presidente da Co- 
missão Administrativa da Ca- 
mara Municipal. O sr. Presi- 
dente da Republica a quando 
da sua viagem a Aveiro para 
a inauguração das obras da 
Barra havia agraciado Oo sr. 
dr. Peixinho, e um grupo de 
amigos seus resolve: homena- 
geal-o em publica sessão, sen- 
do o sr. Governador Civil in- 
cumbido de lhe colocar ao pes- 
coço a insignia d'aquela ordem. 

Assim, pelo meio dia de do- 
mingo, com selecta assistencia 
e sala replecta, o sr. Gaspar 
Ferreira após ligeira alocução, 
muito comovido, co ocava ao 
pescoço do'sr. dr. Peixinho, 
a Cru: de Cristo, recebendo-a 
tambem visivelmente con:ovi- 
do. 

O sr. padre Manuel Rodri- 
gues Vieira, faluu para dizer da 
sua amisade ao homenageudo, 
“as obras de sua iniciativa na 
cidade, e por fim o sr. presi- 
dente da Camara, ainda com 
a comoção a impedil-o de falar, 
começou pur agradecer as pa- 
lavras amistosas que lhe ha. 
viam derigido o sr. Governa- 
dor Civil e o sr. padre Vieira. 
Historion a seguircomo entrou 
para a Camara, lia 15 anos, e 
como começou a tornar a pei- 
to a realisação de obras que 
podessem colocar à sua terra 
a par de outras de somenas 
importanci | 

  

    rançan.º 18 (Padaria) com Ar- 
tur Rodrigues da Silva, e tam- 
bem se informa por escrito. 

    

  

  ESA A SP a em ourc, prata, platina e relogios na 
ae Bemfeitora Lt: R.S. Bento 420 Lisboa 

Anunciai no Ecos de Caocia “E.   
  

  Continua na segunda pagina 

 



AMAM: 
“ (ao meu melhor amigo) 

Pode e deve considerar- 
se feliz, todo aquele que 
encontrou um am go de 
dicado. ((jom 's Rocha.) 

A amisade é ama fiwr que, 

desabrochand, e» tôd « qual 

quer terreno, só aiiso cuidada 
resiste ás intemperies. 

A nossa dedicação, meu ami-   
go, nasceu, senão nos bancos d & 
escola, p:lo menos na idade 
escolare, consequentemente, com 
as primeiros alvores da juventude 

Nunca sobre nós passou a 
mais leve sombra de discordia. 
Dir-se-hia que as nossas almas 
nasceram gemeas, para viverem 
eternamente irmanadas. Juntos 
ensaiamos as primeiras diver- 
sões juvenis e juntos, por assim 
dizer, encetamos a carreira do 
amor. E foi dentro deste periodo 
de encantos que os laços frater- 
nais “mais - nos estreitaram. 
Aconselhavas-me como um pai; 
aconselhava-te como um irmão. 
Das minhas dores, provindas 
duma violenta paixão incorres- 

pondida, foste tuo mais dôce 

lenitivo; do teu sofrer, provindo 

duma deformação fisica que só 

tu inventas (?) fui eu sempre o 
ideal conforto. 

Mas um dia, fatidico porem, 

o meu instinto ávido de bulicio, 

abandona a monetonia do teu 

convívio é leva-me, indeciso, aos 

clubes, onde a minha então de- 
safogada — situação monetaria 

conseguiu conquistar a simpatia 

de algumas desenas de rapazes 

que, a breve trecho, me eleva- 

vam a um lugar proeminente a 

dentro das colectividades. 
Sem te esquecer de todo, con- 

fesso-te que me sentia melhor 

respirando aquele ambiente fol- 

gasã, orgulhoso do meu cargo 

de presidente das varias agremia- 

ções a que pertencia. 

Para ti ia uma pequena por- 

ticiila das minhas atenções e, 
mesmo essa, só quando nos en- 

contrava-mos, ou quando me 

passava pelo pensamento - os 

momentos felizes da minha in- 

fancia, a que te encontravas 

ligado, .. E alguns anos volve- 

ram semsque a minha vida se 
modificasse. 

Mas como todas as coisas tem 

um fim, chega a crise do desem- 

prego e pôz cobro áqrela boe- 

mia que por certo me despenha- 

ria na imensidide do abismo, e, 

mezes depois, o cumprimento 

de nova missio impele-me para 

longe do meu torrão natal e 

adeus clúbes, adeus familia, 

adeus amigos... 
Das minhas raras visitas á ter- 

ra que me serviu de berço, 

ficou-me a certesa de que esses 

cavalheiros, qu” outrora me cu- 

mulavam de atenções, procit- 

ravam agora esquivar-se ao meu 

encontro. Não me surprendia 

nada esta estranha transforma- 

ção, porque bem compreendia a 

decadencia da mitha posição 

social e resolvi jamais pôr pés 

nessa terra que tanto estremecia 

e onde era tão despresado. 

Era nestes dolorosos transes 

que ante a minha vista surgia a 

tua imagem querida... e um 

dia, com a alma esfarrapada, 

supliquei de novo a tua amisade, 

escrevendo-te da cidade de Vi- 

ZU 
Com que anciedade esperava 

a tua resposta e com que júbilo 

recebi; em carta, O teu perdão, 

Na minha primeira visita ao nos- 

so rincão, já encontrei bem aber- 

tos os teus braços de amigo 

dedicado... 
Quatro anos jt decorrem, sem 

que as tempestades  conseguis- 

sem assolar a flor que tão reli- 

giosamente guardamos—a ben- 

dita flor da nossa amisade. 

Perola Verde. 

Magalhães 
Na agita la vida-do grande 

apóstolo da Republica e do 

Livre- Pensamento, que foi o 

dontor Sebastiã) de Magalhães 

“ima, houve grande nú nero 

le episódios que merecem ser 

recordados, e dois dos quais, 

damos hoje á leitura dos que 

nos leem: 
Quando o dr. Magalhães Li- 

ma, era director do jornal O 

Seculo, houve em Lisboa, ao 

serviço do Rei, como gover- 

nador Civil, um tal Arrobas, 

que resolveu tera soldo os 

pequenos vendedores de jor- 

nais para assim reduzir ao mi- 

nimo a leitura e a venda da- 

quele jornal. 
O doutor Magalhães Lima, 

que tinha sido o fundador, não 

se importou com O caso, pois 

se dirigiu a uma das reputi- 

ções do Governo Civil, e ali 

se inscreveu como vendedor 

de jornais, ficando registado e 

tendo-lhe sido entregue uma 

chapa com o número 4356. 

Ora o publico que via nêle 

o grande o denodado Demo- 

crata, nos Centros da Cava- 

seu espirito metendo a ridiculo 

o Arrobas, que para mais ridi- 

culo foi chamádo: pelo minis- 

tro do reino que o descompôs 

E 

Falecimento 

Após um pequenos fri- 
mento. acaba de falecer no 

dia 28 do mês p. p. com 83 

anos de idade, o estimadissi- 

mo lavrador sr. Caetano Dias 

Quaresma, pai estr:m: sissimo 

dos nossos amigo: srs. Ant - 
nio Dias Qua esma, Manuel 

Mia Diis Quaresma, e das 

sr.“ Maria, Conceição, Rosa, 

Luiza, e Emilia Dias Quares- 

ma. 
O seu funeral que teve lo- 

gar no dia 29 pelas 16 horas, 

ici uma verda leira homena- 

wem de pesar, encorporando-se 

meste irnmer s pessoas de 

todas as cateso ias sociaes, 

ão só d'sta freguesia, como 

das circonvisinha; que do 

mesmo tiveramco hecimento, 

e, por onde o extinto éra je- 

ralmente estimado. 

Caetano Dias Quaresma; 

deixa mergulhados na mais 

pungente dôr, não só os seus 

extremosos fhos, por quem o 

mesmo éra extremamente esti- 

mado, como sua desolada es- 

posa nossa conteriânea sr." 

D. Joana Duarte Quaresina, 
que de há tempo, se encontra 

no leito, sem vista. 
Condusio a chave do atzú- 

de, o Ex"º Sr. Manuel Pedro 

Nunes-da Silva, e as salvas 

os Ex "º Sr. Antonio Angusto 

Cardóte, e Manuel Eduardo 

Pereira. 
Neste funeral, tomaram par- 

te as filhas do felecido Anto- 

nio, e Manuel, que foram 

acompanhar seu extremoso 

pai até á sua ultima morada. 

O «Ecos de Catia» fêz-se   

queira Lisboeta, deu largasao . 

  

ECOS DE CACIA 

RECORDANDO 
  

  

DR. MAGALHÃES LIMA 

e meteu na ordem o homem 
encarregádo da ordem. 

Mas temos mais!... 

No Club Fernandes Tomaz, 
em Lisboa, preparava-se Ma- 
galhães Lima, pararealizaruma 
conferencia, quando inespera- 
damente a policia entrou e ao 
conférente deu imediata voz 
de prisão apesar de ele não ter 
proferido ainda qualquer pala- 

De Fermeláã 

Sr. Director do Ecos: 

Sendo eu um assinante do seu 
muito conceituado jornal, embo- 

ra de fresca dacta; venho ocup-r 

-as colunas com o mesmo afim de 

nas mesmas exclarecer . alguns 
casos de que esta pobre Fermelã 
évictima. 

A' cerca de um ano foram no- 

miados membros dajunta dºesta 
freguesia, os srs. António Bantis- 
ta Soares, Manuel Domingues 
Baptista, e José Mateus de Morais 

estes srs. durante o pouco tem- 

po que estiveram: á testa deste 
serviço, conquistaram dos habi- 

tantes desta freguesia, as maiores 

simpatias pelos bons serviços 

prestados á mesma, os quais fo- 

ram incansaveis no seu pouco 

tempo que estiveram á testa da 

referida Junta. Os quais deram 

principio ao. edificio da Escola 
de Instrução Primaria, que já há 

tempo, se vinha falando neste 

importaúte melhoramento. 

Mas meia dusia de creaturas 
que não podem ser alcunhadas 
senão de inimigos da instrução, 

se opuseram contra este impor- 

tante melhoramento. Mas uma 
véz estes srs. na Junta, indepen- 

dentemente de qualquer caracter 
politico, não tinham outro fim se 

não insrandecer a sua Fermelã, 

pondo desde logo em anda- 

mento as obras do edificio es- 

colar, que em puuco tempo foi 

um facto, contando-se em muito 

breve tempo, o final de tão.im- 
portante melhoramento. Estes 
trêz membros da Junta, são di- 
nos dos nossos louvores, 

g 
M. D.C. 

ESTIM EOSTESE EESTI E Desen 
area DEE e eme eee 

Tepr-sentar por um dos seus 
Fedactórres 

A toda a familia Quaresma, 
que neste momento se reveste 
de Into, aqui apresentamos Os 

nossos mais sentidos pesa- 
mes. 

  
  

ima 
vra. - Conduzido ao edi: 
fício do Governo Ci- 
vil, ali Magalhães Lima: 
o preso as ordens do céle” 
bre-Arrobas, — mandou vir 

dum humilde restaurante 
uma ceia e principiou 
a comer, visto não es- 
tar -no edifício a auto- 
ridade competente para'o 
interrogar, o qual chegan- 
do mandou chamar e apres- 
sadamente ao seu gabine- 
te o Magalhães Lima. 

Este continuava soce- 
gadamente comendo, quan- 
“do respondeu sarcastica- 
mente ao guarda que lhe 
transmitia a ordem: 
Diga ao sr. Governa- 

“dor Civil que lá irei quan- 
do acabar de cear. 

Ao receber a ordeim, o 
Governador Civil excla- 

mou fu'ioso : 
— Este homem é o diabo. 

Dig n-lhe que se vá embora. 
O guarda cumpriu a nova 

ordem, á qual respondeu o 
ilustre livre— pensador, sorrin- 
do: 

— Diga ao sr. Governador 
Civil que só ireiembora quan- 
do acabar de cear. 

E assim foi!... 

(GDe Angeja(é 
(Atrasada) 

  
  X 

Casamentos—Na pretérita se- 
mana, realizou O seu casamen- 
to; o st Mannel Abél, com a sim- 
patica menina Judit Martine, 

E à ensa da noiva, lui ofei eei- 
do um lauto jantar, no qual to- 
maram parte inume-as pessõas 

das enas relações. 
Aos noivos, aqui lhes endire- 

camos os nossos mais sinceros 
parabena, 

— Tambem teve lugar na pre- 
térita semana, O enlace matrimo- 
nial do nosso conterrâneo er. J ão 
Rodrigues, com a menina Maria 
Amalia, 
* Estes noivos que são dotados 
de exelentes dotes, em cemumo- 
ração do seu casamento, oferes- 
seram um lanto jantar não só 
a todas as pessoas de suas fami- 
lins, como a diversas pessoas das 
suas relações, 

Por entremedio do «Ecos de 
Cacia» faço votos pelas 'prosprie- 
dades dos noivos. 

Retiradas — Para Lourenço 
Marques, retirou-se € er. João Rê 
ma, 

Que tenha boa viagem. 

Idem, 31 

O tempo—Ultimamente tem 
feito nesta região, um rigoroso 
inverno, caindo por veses gran- 

des bategas d'agua, as quaes tem 
sido acompanhadas com granizo. 

Este inverno, tem sido rigoro- 
so, ocasionando em quasi todas 
as casas, doenças de gripe; 

As pastagens dos gados, estão 
atrofiadas com o rigor do tem- 
po, sentindo-se já aqui e ali, a 

tome. 
Musica de Angeja—Há tempos 

gue esta banda de musica, se tem 

sugeitado a uns rigorosos in- 

sajos, atendendo ao grande nu- 

mero de figuras que acabam de 

ingressar-na mesma. Pois -que 

segundo as informações de que, 

estamos de posse, esta banda, já 

Carta de À veixo 

teem atravessado no caminho, 
e odesco que tem cm ver 
Aveiro dign ficada, Que seda- 
la muito de Aveiro, que Aveiro 
é muito conhecida lá fóra, mas 
quem aqui vem” atraido. pela 
sua fama, não encontra o que 
pensava vir encontrar Propõe 
e pede ao sr. Governador Ci- 
vil para comúnicar ao sr. Pre- 
sidente da Republica o seu 
agradecimento, fazendo votos 
pelas rapidás melhoras de 5, 
ExS 

No final foi muito abraçado 
é felicitado pela assistencia, 

Houve a seguir um almoço 
no-salão d'um predio da/Ave- 
nida 16 de maio, que ha pou- 
co foi construido'e é proprie- 
dade do sr, Artur Trindade, 

— Cuntinua a gripe a fazer 
das suas. Muita gente se em- 
contra de cama e parece que 
slgumas victimas tem feito, 

— Durante o mez que hoje 
finda entraram no Mercado 
Municipal 272. vasilhas com 
peixe destinado á fiscalisação 
sanitaria, sendo inutilisadas 
duas somente, 

Vinicius 

Da Povca 

  

  

  

Na Povoa, foi Deus servido 
chamar à sua divina presença 
depois dum deloroso e cruel so- 
frimento, asr “Rosa Costa esposa 
do sr. Antonio Rodrigues da 
Bela. 

A sua morte foi sentidissima, 
não só pelas pessoas de sua fa- 
milia,—da qual compartilhamos 
da sua dôr,—como tan;ibem por 
todos quantos a conheciam, por 
sêr uma alma candida e amigo 
de praticar o bem. 

A retirada do corpo para: ja- 
zigo de familia em Cacia, causou 
um choque e profunda. emoção 
muto que junto do. feretro 
choravam a perda de sua mai, 
trez tenras criancinhas, que bem 
pequeninas ficaram na orfandade. 

A toda a familia enlutada, os 
nossos mais sentidos pesames, 
pela perda de mma esposa, una 
mal uma santa, 

— Todas as ruas d'estes dois 
lugares, continuam nu um estado 
deploravel, sem que algem a 
quem compete dár as providei.- 
cias necessarias, se oponha para 
que estes dois esquecidos loga- 
res pessuam as regalias que to- 
dos os povos nossos cireunvisi- 
nhos, de há tempo bem gosando, 
estradas convenientemente repa- 
das—.Maus á obra meus conter- 
râneos!... 

Correspondente. 
  

t ! 
emalguns cumpromissos para o 

proximo verão, alguns dos quaes 
se terá de batêr com outras con- 
generos. 

O que nos diz respeito, faze- 
mos ardentes votos para que a 
mesma progridae faça uma lin- 
da figurapor todos os Angeijen- 
ses. 
CHEGADA—Vindo de Lisboa, 
chegaram na ultima semana á 
sua linda vivenda n'esta encan- 
tadora Angeja, o sr, Camilo Ro- 
drigues, sua dedicada esposa e 
filhos. 

Bem vindo seja pois. 
RETIRADA--Retirou-se para 

Lisboa há dias, o nosso amigo 
e conterrâneo sr. Antonio Nc- 
gueira da Silva, e sua esposa a 
sr. Maria dos Anjos N, da Sil- 
va. 

Desejamos-lhe que tivesse tido 
uma boa-viagem, 

Correspondente. 
  

?uxiliai a Industria Port - 
guesa. 
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27 MATADUÇOS E 
ALUMIEIR 
==0 = 

  

(Atrasada) é 

AMIGOS DO ALHEIO 

Na noite de-4 para b.do cor-|. : 
reute mez, 08 patunos entraram) 
em casa do-sr. Franeisco Sin des 
da Cunha, de Alumieira, rouban- 
do-lhe 8 lençois, uma corrente 
de curo, um relogio e bolsa de 
prata c50 escudos em dinhei- 
ro, é bem assim algumas chou- 
riças e morcélas que estavam na 
chaminé. 

Passada busca em uma casa 
d'ali suspeita, mas somente pas- 
sudos alguns dias do roubo, nada 
foi encontradoçapônas uma tabua 
nova de soalho, que o suspeitado 
não declason onde a tinha com- 
prado, bem assim como uma ga- 
linha morta; que igualmente não 
sube explicar como ali apareceu 
em sua casa, 
NASCIMENTOS—No dia 17 

com um feliz parto, deu á luz 
uma robusta criança do sexo fe- 
minino, a er;* Palmira Simões 
Pereira, esposa do sr, Autonio 
Soares da Silva. 

Tanto a parturisnte, como a 
recelu-nascida, en contram-se 
vem, 
—Tambem deu à luz, uma 

erinnça do sexo masculino no dia 
21 do corrente, a esposa do sr. 
Uvusar Simões Pereira, 

A todos estes, as nossas feliei- 
tações, º 

DOENTES — Encontra-se reti- 
do no leito com a gripe, o er. 
Antonio Sides Pe eira, grande 
lavrador em Alumieira, 
—Egnalmente” se encontram 

no leito com a mesma doença 
o sr. João Gonçalves Pereira, e 
sua esposa. 

A todos os doentes, aqui lhes 
desejamos as suas melhoras, 
ANOS —Complrton as suas 23 

primaveras, no d'a 22 do corren= 
te mez a menina Francelina Fer- 
nandes da Silva. 

Os nossos parabens, 
RETIRAD S -ParaLumarosa, 

seguio no dia 21 a sr Maria Ta- 
vares da Silva, esposa do nosso 
amigo sr. Manuel da Silva Sa- 
marticho, industrial de Panifica- 

ção n'aquela localidade, bem as- 
sim Como sia mana asi? Angeli- 

ca Tavares da Silva, ondetencio 
nam demorar se por algum tem- 

Ç 
Os nossos enmprimentos, 
— Para Lisboa, seguio há dias 

afim de ali aguardar a chegada 
de sua mana a 8.2 Mariana Si- 
nões Pereira, esposa do nosso 
bom amigo e assinante do «Ecos 
de Cacina» em Loanda srt. Anto- 
nio Maria de Bustos, de onde 
vem esta,o er, João Simões Porei- 
ra. 

Que sejam bem vindos. 
AS RUAS—Como nos ultimos 

dias se tenha f-itô sentir um vio- 
lento anordesten. as Ruas le Ma-| Ç 
taduços melhoraram um pouco, 
encontrando-se aqni, requerido 
por quem de direito, nm celin- 
dro, para as mesmas serem celin- 
dradas. ' 

Será desta vêz que deixaremos 
de ter lama uas ruas de Mata- 
duçor? 

Qua vamos então a isao!! 

FP 

Í 
À 

SANTOS 

LIVRO 

PROPAGANDA 
REPUBLICANA 

  

CARLOS 

REGUEIRA 

da, as quais percorrerão 

tadas por um, distinto 
Aveiro, dando-se -assim 
festêjos. 

minho. 

executarão os seus mel 

Feira. 

gada da Banda de Ilha   
Dia 4 A" tarde chegará ao largo 

da capela de S. Braz a afamada tuna 
de Santo António da Oliveirinha, a * 

* qual se juntaiá á tuna Quintagoense, 
que nessa altura: ali deve estar reúni- 

d'este logar, que n'essa altura já se 
devem encontrar lindamente ornamen- 

A! noite, álem da encantadora fo- 
gueira, haverá iluminações á moda do 

A's 10 horas subirão as 2 tunas 
aos seus respectivos: corêtos, onde 

doseu vasto reportorio, dando-seassim 
principio ao arraial noturno, no qual 
queimar-se-há nos intervalos muito e 
variadissimo fogo, forn:cido por um 
dos melhores pirotecnicus da Vila da 

ECOS DE CACIA 

GRANDIOSA E IMPONENTE FESTA 

EM HONRA DO 

SBRAZ e 
Nos dias 4, 5 e 6 de Fevereiro de 1933 - 

N A 

Quinta do Gato 
Esta encantadora-e progressiva terra, mais uma 

vêz se honra em festejar o seu orago, S, Braz, que todos os 
e --anos ali chama centenas de forasteiros, 
FAZEM PARTE DESTA FESTA DUAS TUNAS E UMA BANDA DE MUSICA. 

Programa 

tomando esta 
mão que em 

todas as ruas 
A" tarde, 

iluminador de 
principio aos 

«Dia 6 A' 

hores papeis, 

douro. 
Dia 5 A's9 horas da manhã, che- 

vo, que igual- 

mente percorrerá às ruas deste lugar, 

linda e encantadora capéla de S. Braz, 
expressamente armada pelo conheci- 
do José Carvalho de Aveiro. 

anos tem deixado as mais gratas im- 
pressões, será abrilhantado pela mes- 
mas musica, que como sempre tocará 
as suas melhores rapesodias, de for- 
ma a satisfazêr toda a bela mocidade 
que como de costume ali se apresenta 
com o seu pesinho. Ê 

da de Tihavo acompanhada. com toda 
a comissão, a qual é composta. por 
todos os componentes da Tuna Quin- 
tagoense, percorrerá toda a povoação 
na recolha dos donativos, dando-se 
assim o final d'esta encantadora festa, 
que mais uma vêz fechará com chave 

parte na missa e ser- 
seguida terá lugar na 

o arraial que todos os 

tarde deste dia, a Ban- 

A Comissão.     

  

  

A gripe—Tem grassado aqui, 
unas fréguesias circunvisinhas À 
epedesnia da gripo havendo em 
muitas casas com 4 terrivel doen- 
à. 
O tempo-—Melhoron considera- 

velmente o tampo nesta região. 
O vento e a chuva desaparecen 
estando fins dias de sol muito 
bonitos. 

Aniversarios-Completou no dia 
23 do corrente o 4º ano da eua 
existencia o Grupo Musical 
Caciense, havendo baile na sua 
téde, descantes: populares etc. 
etc. 

Feleeitamo-lo. 
= Em Ovar, completa as suas 

59 primaveras no poximo dia 12 
do enrrente hiês, o nosso vélho 
amigo de infancia, e industrial 
de Panificação naquela vila gr. 
David Rodrigues da Silva, 
Fuzêmos votos paia que este 

din se repita por muitos, largos 
anos, 

Doentes— Encontra-se. doente 
a Bxm Sr, D. Duleo Nunes da 
Silva, estremosa filha do nosso 
aniigo'sr. Mariuel Pedro. Nunes 
di S it SAR Y 

Desejamos-lho as suus rapi- 
das melhoras.   peão» 

A” venda em todas 
as livrarias, E 

Preço: 580) 

leito a menina Lepoldiua Silva 
Carvalho, mana do nesso amigo 

*&, Abilio da Silva Carvalho, digno 
farmaceutico n'esta Ireguesia, é 
do nosso assinante sr. Antonio 
da Silva Carvalho, de Via Todos, 
Minho. 

À enferma, aqui lhe desejamos 
as suas rapidas melhóras. 

— Egualmente se encontra re- 
tida no leito com uma perigosi- 
ma doença, a esrº Luiza Pereira 
dos Santos, esposa do sr, Juão 
Nunes da Ornz, 

E' sen medico assistente Ex."o 
Sr. Dr. Tomaz d' Aquino. 

Que as suas melhoras se assen- 
tem, são os nossos votos, 
RETIRADA — Após á estada 

na Quintã com sua familia du- 
rante uns 2 mêzes, acaba de se 
retirar com destino a Cascaes 
onde é industrial de Panificação, 
O nosso amigo e assinante sr. 
Alberto Dias d'Oliveira. 

Que chega-se bem, são os nos- 
sos votos, 

Na Redacção—stiveram n'es- 
ta Redacção mpresentar-nos os 
seus enmprimentosos nossos a mi- 
gos e assinantes srs, Mannel Pe- 
veira Junior, Autonio S. de Pinho, 
Manuel Tavares, Mannel Soares, 
Armenio Rodsigues da S Iva Nu- 

De Lisboa 
  

Completou 51 primaveras no 
dia 1 do p. p.a Sr: D. Rosinda 
Nunes Soares, esposa querida do 
nosso conceituado amigo e asei- 
nante do «Ecos» sr. Antonio Nu- 
nes des Neves. 

Por entremedio dêste jornal, 
não podemos passar esta data, 
sem que venhamos' felicitar não 
só a aniveisariante, como seu es- 
poso e filha, desejando que este 
dia lhes sorria por muitissimos 
mais. 

— Saiu no dia 12p, p. no Pas 
quete «Mousinho» com destino 
no Lobito para o Cruzador Re- 
publica, o sr, Heurique Maria 
das Neves, [.º SargentgssMaque 
uista da Mariuua de Guerra, filho 
do sr. Guilherme Nunes das Ne- 
ves, e marido da sr D, Maria 
Sonres das Neves. 

Todos estes, filhos da encan- 
tadora Angeja. 

Uima feliz viagem, são os nos- 
Bos votos, 

Um assinante. De 
dor Rodrignos Paula, Manuel 
Maria Rodrigues Paula, Anselino 
Figueiredo d'Almeida, Albino da 
Silva Matos, sin seposa e: filhi- 
nha Maria da Silva Matos Simô- 
es Preriosa. 

Perdeu-se 
Uina mala de biciclete com 

os ferros da mesma, desde 
Aveiro até Cacia. 

Pede-se a quem a encontrar,     — tacada com um fortissimo 
ataque de gripe, tom estado ny 

  

nes. Agostinha Martina da Matos, 
Autonio Rodrigues Paula, Salva- 

o favor de a entregar nesta 
Redacção. 

deste logar.. 

Comunicado 

A conversar 
Ó tia Bizoia, então sempre foi 

verdade acorfitecer lá no serão o 
que dizem? 

Então, ti Antónia, a delambi- 
da sempre chegou ao que que- 
ria: moços cá da terra já não lhe 
servem, e por isso coitada está 
servida. Se fosse minha filha da- 
va-lhe uma: zurra- que havia de 
cair á cama... 
—Mas como foi, ó tia Bizoia? 
—Ora, como foi. ..—Sabe que 

agora todos são assim, apenas 
vêem algum americano (mesmo 
que nunca fossem ás Americas) 
já não dão tréla aos rapazes cá 
da terra. 
—Mas, ó ti Bizoia, ela não 

conversava com o filhodo tiCon- 
gorça? 

—Sim, ti Antónia, ela falava, 
mas era emquanto o outro não 
vinha. Mas como agora chegou, 
a delambida agradou-se mais -do 
americano, e zás, ferra a partida 
ao filho do ti Congorça. 
Como é de calcular, ficou nas 

horas e vai de convidar uns pou- 
cos de amigos para rija panca- 
daria, Olhe,:ti Antonia, tudo 
dançava a-cana-verde a toque de 
pau, por causa da delambida... 

—Pois, olhe, ti Bizoia, (isto cá 
para nós) aquilo só serve para 
comer e estar de poleiro, porque 
não é mulher para ajudar um ho- 
mem, 

—Ó ti Antónia ainda gostava 
de a vêr casada com um homem 
que a fizesse andar, de. manhã 
até á noite, com uma enxada nas 
mãos, 
—O inguiço da delambida, ó 

ti Bizoia, era capaz de dar á cos- 
ta em pouco tempo, e enforca- 
va-se, com certeza, nalgum ga- 
lho de pinheiro se a obrigassem 
a isso, 

E ela depois -disso deixou de 
falar ao Congorça? 

—Pois deixou, ti Antónia, e 
agora o rapaz anda por ahi a 
quasi a meter um braço por uma 
perna com'pena da delanbida. 
—E o americano, ti Bizoia? 
—O americano continua a fa- 

zer-lhe a ronda e por isso a de- 
lanbida anda toda emproada que 
parece trazer o mundo dentro 
da barriga. 
—Há... sim... ainda algum 

dia o Congorça lhe dá outra zur- 
ra. E é competente para tal fa- 
zer. 

—Pois adeus, vou-me embora, 
porque estou com pressa. 

—Então, adeus, ti Antónia, vá 
na graça do senhor e até depois 

Estarreja, 16-1-933, 
O Abéu. 

De Taboeira 
Retiradas— após 2 mêses é 

meio de estada aqui, retirou-se 
para a Golegã onde é industrial 
de Panificação o sr, João Maria 
Pereira Felix, que-se fêz acom- 
panhar de sua esposa, e filho. 

Que tivesse uma boa viagem, 
são os nossos desejos. 
—Tambem se retirou para Lis- 

boa, na semana p. p. após de 
uma longa estada na companhia 
de todos os seus, o nosso par- 
ticular amigo sr. Carmindo Mar- 
ques Ferreira. 

Aqui endireçamos aos nossos 
conterrâneos, o desejo de uma 
bôa viagem. 
—Egualmente para Lisboa, se 

retirou na semana p, Pp. O nosso 
conterrâneo e amigo sr. José 
Marques d'Almeida, o qual” foi 
tomar conta de'stia venda n'a- 
quela cidade, 
Fazêmos votos para que este 

nosso patrício, encentra:se tudo 
como cra de seu desejo. . 

O tempo-—Ultimamente: tem 
chovido torrencialmente, o que 
tem ocasionado algumas inunda- 
ções. E , 

“A gripe—Já de há tempo, que 
gressa sobre esta povuação, uma 
formidavel gripe, aqual tem atro- 
fiado quasi todos os habitantes 

  

    
Correspondente.
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Duas (dúzia) 5820 Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 

Tem sempre no seu depósito de Catia UMA GRANDE VA-| COMBOIOS EM CACIA  |toda a documentação legal para estes portos, 

IED E URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 
a 

EHO, CHU o soldaduras que executa coin toda a rapi- Para o Norte: Para o sul: Responde se a toda a correspondencia. 

dez e perieição. 459 (eorreio)' [8.17 (Omnil Prontidã j i 
nO MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO [1 o o BI Lraneay) ão, Seriedade e Economia, 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos | 734 (Gauibus) 112,10 (Tramw:y) 

  

  

  

      
  

  

os preços e vende novas, 11.09 (Tranvey 15.57 « A 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 13,18 « 1658 (Omnibus) o «Construtora» de Móveis 

1473 « 6,12 (Teamvay) (A O E O de erro de Avanea 

20,08 (correio) [20.56 » 
rm 

. 2254 (Tramvay)i23,20 fsorreio) 
a — 

Manuel Correia Vidinha 7 

com E Rental João António S. Borges 

Fazendas de lá e algodão--Chales de merino esêda— 

musas e louças de todas as qualidades — Sapatos e Casa de Pinkores nana ris di nai LG 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. R. de S. Bento, 420 ferro 
LISBOA] Fornecimento para todos os 

Praça da Republica (om frente no chafariz—Angeja pontos do paíz, aos melhores 

; 
preços do mercado. 

Garage do Americano! Fabrico solido e perfeito. 

  

  

Se querem ser bem servidos 
Restaurant F lor esta —DE— e servirem bem os vossos clien- 

José Maria Pereira tes não comprem sem verificar 

  

: H o meu fabrico 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir OS sêms Gafanha da Nazaré (Prente á igreja) Aveiro] Consultem preços, 

estimados clientes. E' o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bens vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 
A «Ginginha de Lisboav tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contre 
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; 4 GRIPE | Azulejos artísticos e decorativos — A maior. 

Joaquim Simôis Birrento ra em todos os estilos — Cópias fieis 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO Vende e aluga bicicletes e seus Ses mogtimentos, assuntos históricos, paisa- 
acessórios de todas as marcas. JE9b piictE ep gens, fotografias, etc. 2:22:17 

  Reparações garantidas. 

Manuel Soares Preços modicos com rapidez Bi! A. BR ICO A. 
e segurança. 

Fazem-se todos os concertos 2 A 

em relogios e grafonólas, garan- 
EIXO -=— AZURVA l]tindoseoseubom uncionamen FONTE! NOVA 

to. 

Vê r esa A E des 

Para Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Marceneiro   
q 2 
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Bo a j 7 as frio e diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gra 
Edo rémiao na Exposição do Rio de Janeiro de 1122 

Dão (Casa Fundada em 1882) 
425 
es g see 
5 º ss rea: 

E G qeu) 
nm â 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
| 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, | 
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Fabrica-'e de mobitias de toda-a-expecie, tais como Simas 
mesas ce cal eceira, cacei'as, toailletes de diverços mo , 

guarda hestidos, etc. : 
Ninguem compra s2m consultar os meus preços. 
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240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS > 

  

  

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

Padaria e Mercearia |. Gê 

de JOSÉ MARIA TAVARES             - 

  
ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
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(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 
Traineiras e Navios | 

Esta antiga casa, que se esmera por bem se | | : 

vir os seus clientes, tem sempre á venda 

Log o belo pão que é fabricado com asseio 4 Atenção ALVRADES, SECANTES 

e farinhas das melhores qualidades. LIQUIDOS E VERNIZES 
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  RT O ECOS DE CACIA é impresso com 

adapier AA ns Eragos Eme o faia E as laio tintas desta casa que se re- 
g S. nereis prospetos, fituras, rilas, c 2 i 

MERCEARIA e de combate ! » erra ns pontos, baratos? pesa poa gue aa dpaiuade:     Ilem á Tipoprafia Caciense Quintã 
BOM VINHO, ; | 

VER PARA CRER! I! do Loureiro Cacia. 
LS ES re 
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